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	Esta obra tem como objetivo analisar quais representações culturais e estéticas das vestimentas identitárias foram construídas pelo Grupo Teatral Desencanto de Trindade, Goiás, nos eventos de Carnaval de Rua, entre os anos de 1987 a 2019. A metodologia utilizada foi bibliográfica descritiva e estudo de caso de abordagem qualitativa, com coleta de dados por meio de observações registradas em caderno de campo, entrevistas semiestruturadas e questionários mistos para responder à indagação: quais representações culturais e estéticas das vestimentas identitárias foram construídas pelo Grupo Teatral Desencanto de Trindade, Goiás, nos eventos Carnaval de Rua e Caminhada de Fé entre os anos de 2018 e 2019? Durante a pesquisa, com base teórica em Barthes (2005, 2009), Eco (2007, 2010, 2018), Da Mata (1986, 1997), Hall (2019), Viana (2012, 2014, 2018) e Pavis (2015, 2017), foram analisadas as vestimentas como objeto de transformação cultural do grupo, pois durante os trinta anos de atuação, tanto nos eventos do Carnaval de Rua como da Caminhada de Fé, há uma identidade por eles construída que transita entre a arte, a cultura regional e a estética religiosa da referida cidade. Ainda é oportuno afirmar que o Desencanto tem sua base na religiosidade local, mesmo havendo uma discrepância entre o grupo e essa religiosidade, mas não se pode negar esta relação intrínseca entre as partes. Com base nos dados, pode-se concluir que o grupo tem em sua formação uma identidade cultural e regional que é representada por meio de suas vestimentas e representações artísticas.

	Vários relatos de estruturação cultural que evoluíram durante os trinta anos de atuação do Desencanto fazem parte da construção desta obra. Aqui, pretendeu-se promover o registro e o acúmulo dos acontecimentos cotidianos, da história, dos costumes, da própria cultura e dos saberes empíricos, os quais foram construídos nesses trinta anos de existência.
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	19

	A presente obra esteve centrada na seguinte temática: Vestimentas Identitárias com foco no grupo Desencanto que atua na cidade de Trindade, Goiás, desde 1987. Para a análise das vestimentas, foi delimitado o período de 2018 a 2019 por considerar que, apesar de o grupo ter sido fundado no ano de 1987, há pouca documentação e registro fotográfico ou de vídeo das vestimentas dos primeiros anos. Assim, a investigação se centrou nos eventos dos últimos dois anos, a saber: Carnaval de Rua (desfile da Escola de Samba Acadêmicos de Trindade) e Caminhada de Fé (encenação da Vida, Paixão e Morte de Jesus Cristo).

	O Grupo Teatral Desencanto se tornou uma companhia teatral atuante nas manifestações culturais e religiosas de Trindade, marcado por uma singularidade, pois transita em vários momentos da organização e participação de festividades regionais por meio da produção de vestimentas e estilos multiplurais de arte, seja pelo teatro, pela dança ou outras expressões. A inserção do grupo nessas produções é revelada por sua estética diversificada, ora profanos no Carnaval de Rua e peças diversificadas, ora cenários sacros na Caminhada de Fé com peças teatrais religiosas.

	Dentre as múltiplas atuações do grupo, fizemos o recorte para a nossa investigação no Carnaval de Rua e na Caminhada de Fé, por entendermos que, em ambas, as vestimentas produzidas se constituem como bens culturais que se revelam por simbologias sagradas ligadas à fé cristã e também outras simbologias vinculadas à festa pagã.

	A metodologia adotada para a investigação foi a abordagem qualitativa/interpretativa, com pesquisa bibliográfica e estudo de caso. A primeira etapa da pesquisa foi a seleção da bibliografia para, em seguida, proceder com a análise dos textos e ilustrações em busca de um paralelo entre os autores pesquisados e a realidade do grupo e seus relatos de experiência nestes trinta anos de atuação. Na segunda etapa, foi realizada a análise imagética de documentos, jornais, fotos e vídeos do acervo do grupo. Já na terceira etapa, foi realizada a pesquisa de campo interpretativa com o registro, coleta, seleção e análise de dados por meio dos instrumentos mencionados.

	 

	
 

	Ressaltamos que a análise dos dados se deu ao longo do processo, e todas as informações foram analisadas à luz das teorias que sustentam a pesquisa. Como orientam Ludke e André (1986), a organização dos dados prepara uma fase mais complexa de análise que ocorre à medida que o pesquisador vai se reportando os seus achados, para repensá-los e analisá-los. Esse momento é, portanto, de grande relevância para o pesquisador. Destarte, o ponto de culminância da pesquisa qualitativa se encontra no momento da construção dos dados, interpretação e apresentação dos resultados, em que se pode caminhar para formalização e posterior publicação.

	O levantamento de informações e a construção dos dados foram realizados por meio de quatro etapas e instrumentos distintos:

	
		
Elaboração E Aplicação De Questionários Aos Componentes Do Grupo, Quando Foram Aplicados Cento E Cinquenta Questionários Aos Membros Atuais E Aos Que Já Passaram Pelo Grupo, No Ano De 2018 E 2019, Sendo Que Estes Últimos Responderam Via Aplicativo WhatsApp;


		
Coleta De Dados In Loco Sobre Os Trinta Anos De Atuação Do Grupo, Especialmente Nos Dois Últimos Anos, 2018 E 2019;


		Observações Do Cotidiano Do Grupo E Produção De Diário De Campo Para O Registro Das Informações;

		Entrevistas Semiestruturadas Com Vinte Componentes Do Grupo, Sendo Estas Realizadas Pessoalmente Na Sede Do Grupo Em Trindade.



	Essas etapas do estudo de caso do Grupo Teatral Desencanto foram realizadas após a solicitação de autorização do Comitê de Ética da Universidade Estadual de Goiás e a produção de documentos de consentimentos das instituições e dos sujeitos envolvidos. A principal fonte das narrativas foi colhida do próprio acervo e das informações empíricas dos componentes do grupo, pelo fato de esse grupo ainda não ter sido analisado por outros pesquisadores em profundidade.

	As expressões culturais, estéticas e identitárias produzidas pelo Grupo Desencanto foram investigadas pelas vestimentas e, sobretudo, numa perspectiva interpretativa-hermenêutica, advinda das contribuições de estudos sobre identidade cultural de Stuart Hall (2019); o hibridismo cultural de Canclini (1980); em relação à moda, roupa, indumentária e vestimenta corroboram as análises de Barthes (2005, 2009), Lipovetsky (2003), Braga (2006), Laver (1989), Müller (2000), Schulte (2002), Pezzolo (2013); quanto ao papel social, cultural e estético das vestimentas, adotamos os conceitos de Oliveira (2008), Treptow (2013), Eco ( 2007, 2010, 2018); a sociologia e filosofia da moda por Godart (2010); Svendsen (2010); e o carnaval por Da Mata (1986, 1997); quanto a teatro, figurino e traje de cena contribui Viana (2012, 2014, 2018), Pavis (2015, 2017) e Berthold( 2014); o sagrado e profano por Eliade (2016, 2018), Reimer (2009) e Otto (2017); as narrativas construídas de Jesus por Pikaza(1995), Garmus (2012) e Le Goff (2014) e a contribuições de Weber( 1982, 1999, 2015), sobre religião e a arte. A formatação e escrita do trabalho seguiu as normas internas do programa.

	As vestimentas criadas pelo grupo ultrapassam os conceitos de moda, roupas, artefatos e cenários, podendo assumir os sentidos de identidade do grupo. Uma vez que os campos conceituais das vestimentas circunscrevem os estilos, contextos históricos, identidades e simbologias e, além da produção dos símbolos imagéticos presentes nas vestimentas, as roupas se tornam elementos artísticos e estéticos, questiona-se: quais representações culturais e estéticas das vestimentas identitárias foram construídas pelo Grupo Desencanto de Trindade, Goiás, nos eventos Carnaval de Rua e Caminhada de Fé, entre 2018 e 2019?

	Mediante esta problemática, foram levantadas as hipóteses:

	
		Na Criação E Produção Das Vestimentas Para Os Eventos, Sejam Profanas Ou Sacras, O Grupo Desencanto Representa Épocas, Histórias E Culturas Diversificadas, Alinhadas Às Estéticas Contemporâneas, Buscando Dialogar Com A Cultura Local;

		
As Vestimentas Do Grupo, Com Suas Estéticas Diferentes, São Produtos Simbólicos Quando Elaboram Formas, Estilos, Cores E Materiais Que Podem Ser Produzidas Como Identidade Cultural Local.




	A partir disso, o objetivo geral da pesquisa foi analisar quais representações culturais e estéticas das vestimentas identitárias foram construídas pelo Grupo Desencanto de Trindade, Goiás, nos eventos Carnaval de Rua e Caminhada de Fé, entre 2018 a 2019. E os objetivos específicos foram:

	
		Discutir identidade cultural e vestimentas identitárias no contexto das representações estéticas e culturais do Grupo Teatral Desencanto;

		Contextualizar as vestimentas produzidas pelo Grupo Teatral Desencanto para os eventos de cunho profano como - Carnaval de Rua, e sagrado - Caminhada de Fé, durante o período de 2018 a 2019;

		Caracterizar as estéticas e os estilos das vestimentas identitárias do grupo durante os eventos da Caminhada de Fé e do Carnaval de Rua;

		Interpretar as teias de sociabilidades constituídas nos processos de criação, produção e uso das vestimentas do grupo para os eventos propostos;

		
Analisar se a estética das vestimentas carnavalescas do grupo dialoga com outras bases de referências, como o carnaval do Rio de Janeiro e São Paulo;




	O interesse pela temática surgiu da experiência como professora no Curso de Moda da Universidade Estadual de Goiás, Campus de Trindade, além da experiência profissional como empresária do setor de roupas no Estado de Goiás há mais de trinta anos. Durante estas trajetórias profissionais, constatei que a diversidade de formas representativas da cultura brasileira para além de Goiás é complexa quando se analisa as vestimentas. Também há uma lacuna a ser pesquisada, pois Goiás, no cenário brasileiro, pode ainda não ter uma identidade própria da vestimenta teatral ou caso tenha, pode não ter o devido reconhecimento.

	Outra justificativa, considerando o estado da arte, é que foi evidenciada a falta de pesquisas nesta área, pois não foram encontradas pesquisas com a temática, ou com o mesmo objeto, ou sobre as vestimentas culturais e regionais em nosso estado. Como o tema dessa pesquisa está assente na valorização da identidade e da cultura, a partir das vestimentas criadas pelo o Grupo Desencanto no contexto do profano (carnaval) e do sagrado (Caminhada de Fé), é importante trazer à discussão as vestimentas representadas por simbologias que traduzem estéticas e estilos concebidos pelo grupo para os eventos por ele encenados.

	Justifica-se, ainda, que o estudo se torna uma contribuição para compreender os múltiplos espaços revelados por símbolos que vinculam as pessoas aos lugares, além de permitir desvelar os contextos estéticos das vestimentas alusivas aos eventos, tanto profanos quanto sacros que podem estar presentes em qualquer espaço social. Desse modo, a investigação das vestimentas pode desvelar os movimentos locais de Trindade promovidos a partir do Grupo Teatral Desencanto.

	A relevância da pesquisa está na perspectiva de fomentar reflexões que contribuam para uma melhor compreensão das representações culturais do grupo, uma vez que desde 1988, organiza os principais movimentos culturais da referida cidade, pari passu, promovendo culturalmente o estado de Goiás em nível regional, nacional e internacional.

	Destarte, a presente investigação se insere nos estudos culturais, sobretudo na perspectiva que valoriza a dimensão simbólica das práticas espaciais, via análise da produção do território dada pelas manifestações culturais. Nesse sentido, a investigação sobre as vestimentas reflete a formação e releituras de signos, simbolismos e representações culturais, logo, o estudo está centrado no entendimento da pluralidade de estilos de vestimentas presentes nos eventos estudados que caracterizam a identidade do grupo. A partir dos eventos Carnaval de Rua e Caminhada de Fé, inferimos que as relações sociais são estabelecidas por laços de pertencimento e de redes de sociabilidades, dados dentro do universo simbólico do Grupo Teatral Desencanto.

	Para o alcance da proposta, o texto está dividido em capítulos, sendo que primeiro se aborda a fundação e a atuação do Grupo Desencanto, sua formação e suas primeiras apresentações; apresenta a historicidade do grupo e os conceitos de teatro; elucida sobre os primeiros figurinos; traz conceitos de indumentária, roupa, vestimenta, moda, figurino e trajes de cena; e, ainda, discute cultura, identidade e estética.

	Em seguida é apresentado o Carnaval de Rua do Grupo Teatral Desencanto Acadêmicos de Trindade; os trinta anos de carnaval em contexto geral e, mais especificamente, os anos de 2018 e 2019, como os enredos e as fantasias; também traz a exposição da pesquisa feita in loco do carnaval de 2018 e 2019; discute a originalidade ou emulação das vestimentas do grupo de outros figurinos do carnaval do Rio de Janeiro e de São Paulo; explana quais as representações simbólicas das vestimentas do carnaval dos Acadêmicos de Trindade são construídas.

	Na pesquisa, foram apresentadas as vestimentas identitárias como representações culturais e estéticas e analisadas se estas possuem um conjunto de características que as definem como sendo diferentes ou únicas. Ainda, se essas vestimentas podem ser caracterizadas como parte do grupo, definindo-o e apontando suas particularidades, sejam elas culturais ou estéticas. Nesse contexto, percebe-se que o significado está no fato de usarem elementos da história local e da estética contemporânea.

	Durante os anos de atuação do grupo, pôde ser percebida uma transição de identidades culturais que vem com apelos estéticos diferenciados na feitura das vestimentas.

	Acompanhar essa transição via registros fotográficos, acervos icnográficos pessoais, relatos e outros, promoveu um inovador caminho metodológico para o campo dos estudos goianos que buscou compreender e analisar a construção das identidades regionais nos espaços festivos locais. Elas não são fixas ou rígidas, mas a pesquisa apresenta suas transformações e suas dinâmicas.

	Infere-se que a pesquisa teve uma contribuição acadêmica e sociocultural, pois a academia há séculos se estabeleceu como centro de produção do saber, do conhecimento humano. Anteriormente, no Grupo Desencanto, o conhecimento era produzido e repassado pela oralidade, por meio da construção de narrativas que ainda não foram descritas cientificamente por outros pesquisadores.

	Pode-se aferir que a partir desta pesquisa, há uma contribuição para a sociedade e para a cultura local, pois o tempo, em virtude de uma série de fatores inerentes à condição humana, pode levar ao esquecimento, tornando este trabalho uma fonte de interesse pela história do grupo. Assim, o Desencanto pode ter sua extinção, ou mudar seus componentes, mas a história do grupo não será esquecida.

	Ao longo da pesquisa, houve vários relatos de estruturação cultural que evoluíram durante os trinta anos de atuação do Desencanto. Aqui, pretendeu-se promover o registro e o acúmulo dos acontecimentos cotidianos, da história, dos costumes, da própria cultura e dos saberes empíricos, os quais foram construídos nesses trinta anos de existência. Assim, a dissertação se torna fonte de pesquisa para a posterioridade.

	 

	
Fundação e Atuação do Grupo de Teatral Desencanto

	Nesse capítulo, abordamos a fundação e a atuação do Grupo Desencanto, sua formação e suas primeiras apresentações; trazemos a historicidade do grupo, seus primeiros figurinos e também conceitos de teatro, indumentária, roupa, vestimenta, moda, figurino e trajes de cena, além de conceitos importantes como cultura, identidade e estética para a melhor compreensão de nosso objeto de pesquisa: o Grupo Teatral Desencanto de Trindade, Goiás.

	Para tanto, a principal fonte de informações é o acervo do próprio Desencanto, até pelo fato de esse grupo ainda não ter sido estudado por outros pesquisadores em profundidade.

	O Grupo Teatral Desencanto compartilha e se une por meio das inúmeras participações na (e da) vida cultural do Estado de Goiás. O grupo atua na cidade de Trindade, reconhecida na mídia nacional e internacional como um dos principais santuários de romaria em devoção ao Divino Pai Eterno no Brasil. Essa romaria concentra na cidade milhares de devotos, nos meses de junho e julho, quando os fiéis participam dos ritos e rituais de fé em homenagem à Santíssima Trindade. A devoção vivenciada representa múltiplos significados e vivenciá-la promove várias experiências com a arte, a cultura e o sagrado.

	Por conseguinte, Trindade se tornou uma cidade que se define como hierópolis ou cidade-santuário. Este conceito advém das contribuições de Rosendahl (2005, p.137), ao considerar tais cidades

	“Como centros de convergência de peregrinos que, com suas práticas e crenças, materializam uma peculiar organização funcional e social do espaço”.

	As hierópolis se destacam por sua organização espacial e desempenham uma função que as desvinculam da esfera única do econômico, elevando-as à esfera do simbólico. A partir dessa designação, a cidade de Trindade agrega várias práticas culturais.

	Na vida cotidiana da cidade, é comum se deparar com várias ações que escapam das lentes da mídia convencional. Para conhecer e compreender essas práticas, iniciamos a investigação do Grupo Teatral Desencanto que atua há mais de trinta anos em Trindade, com apresentações teatrais que envolvem um conjunto de obras como peças, encenações, danças, pinturas, esculturas, construções de cenários-figurinos, dentre outros. Pode-se inferir que o grupo contribui para o fortalecimento do movimento cultural na cidade e no estado de Goiás; porém, nota- se que o princípio do grupo foi aprimorar a arte e a criação cultural da própria comunidade.

	O Grupo Desencanto envolve cultura e arte desde seu início, em 1986, tendo como fundador Amarildo Jacinto que nasceu em Minas Gerais, no município de Morada Nova, no dia 12 de julho de 1963; possui formação técnica em Contabilidade e Técnicas de Comércio, trabalhando como contador por vários anos. Amarildo iniciou o curso de História em Patos de Minas e depois, em Trindade, começou a cursar Educação Física, não concluindo nenhum deles. Desde os doze anos de idade, o fundador do Desencanto era envolvido com o teatro, fazendo parte de grupos de teatro na escola e na comunidade da sua pequena cidade e, como se destacava com seu trabalho, foi encaminhado para fazer o curso de Técnicas Teatrais em Belo Horizonte, na Federação Teatral Amador de Minas Gerais (FETAMIG). Amarildo participava de grupos teatrais, nas montagens, atuações, escritas, figurinos, dentre outras coisas 1.

	Amarildo Jacinto viajou para Goiânia, em 15 de janeiro de 1986, a fim de arrumar trabalho, mas ficou dois meses e não conseguiu nada, passando por muitas dificuldades e, mesmo não se considerando religioso, foi à missa na Igreja Matriz de Campinas, bairro de Goiânia quando, durante a celebração, foi divulgada a festa de Trindade e mencionados os milagres do Divino Pai Eterno. Ao perguntar a uma senhora que estava ao seu lado onde era a tal festa, ela respondeu que era em Trindade, explicando que era uma cidade bem pequena e perto de Goiânia. Como estava na missa de domingo, Jacinto fez uma promessa e disse que, se conseguisse um emprego, iria a pé para Trindade, rezaria e colocaria uma vela para queimar. Na quarta-feira da mesma semana, conseguiu um emprego e, no domingo seguinte, foi a pé de Goiânia até Trindade para pagar sua promessa. Ao se deparar com a pequena cidade que lhe parecia um lugar conhecido, identificou-se com ela de imediato e, em menos de dois meses, estava morando em Trindade, onde hoje é Diretor Executivo de Cultura na Secretaria de Cultura do município 2.

	Os Primeiros Passos

	Amarildo Jacinto conta que tudo começou quando foi convidado por uma vizinha a participar de um movimento de jovens que se reuniam no salão paroquial da Igreja Matriz de Trindade. Três amigos, Amarildo Jacinto, João Roberto e Gaspar estavam assistindo a uma pequena apresentação teatral quando Amarildo Jacinto, ao perceber a simplicidade dos textos e das encenações, teve a ideia de montar um grupo de teatro em Trindade, no ano de 1986 3.

	Após esse episódio, Jacinto 4 reuniu os amigos e fizeram convites a outras pessoas para participarem do grupo teatral. Ainda em 1986, começaram a fazer os encontros do grupo no próprio salão paroquial e, entre ensaios e apresentações, resolveram apresentar um monólogo intitulado “Deus Negro” nos momentos de espiritualização de que faziam parte. Essa peça possuía efeitos especiais em que eram utilizadas bombinhas (artefato confeccionado com pequena quantidade de pólvora, muito utilizado em brincadeiras infantojuvenis), e durante uma das apresentações, o responsável errou a quantidade de pólvora e foi exalada muita fumaça, fazendo com que as paredes e o teto do salão ficassem manchados de preto. Por conta desse acidente, o grupo foi convidado a se retirar do local, sendo proibidos de fazer seus ensaios e apresentações no salão da igreja.
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